
Sociedade de 9TIedicina

CAtas

~\ ta da sessão rcalizada no dia 7 de ,hll1!Jo de 1~J:);) em mna ela,,~a.

do Sindicato :l\Iedico.

Xa l)residencia (leha-se o clr. Cabino da Fonseca. Os trabalh<h sao
inieiados com a l)l'esenc~a dos soóos: drs. di Priluio. Valdemar
Nicll1eieI". 11lliz :B-'aiet. Mario Hernei. rreleulêlco Pires, }'lorellcio
B. ,T. I(anan, Carlos Hofllleister, Vieira ela Cunha. Helio :l\lec1eiros, ::\01'

mm1 Sefton e IJuiz Barata.
Lida. pelo 1.0 secretar'io, a ata da sessão anterior é apro\"aela sem,

elnelldas.
Passando-se á ordem do dia é dada a, palan'(l ao dI'. Va lc1emal' Xie

Incier que lê um trabalho de sua es})eeiaLidade snbonlin(lel0 ao titulo
,i ~valôl' da campimetria llas corioretinites". P~az o dI'. Xiemeier mUi) "C'

rie de interessantes sobre o assunto que ha nmito yelU es
tudando com particular cnielado. O trabalho do conferencista é ilus
trado cml1 gTaficos originaís em que é sempre foca(Ja a importaneia elo
tema. com o qual prende a atenção da. ('usa por longo espaço de

O dI'. :lVIal'io Bpl'nc1 faz l'eferencias elogiosas ao trabalho do dI'. Yal
(lema)' Niemeier.

-:\lais adiante o dI'. Floreneio Igartua lwc1e que seja ]ançaclo em ata
mn voto ele louvor ao dt'. Valdemar Nielneier pela sua brilhante
no 1.° Congresso Brasileiro de Oftalmolog'ia, recentemente realizado
Não Paulo. O hOlllC'.nageado agrac1eee 11 c1ístin<;ão que aenha de ser êt!VO.

() dI'. di Pl'imio pede a. pa.1avrH para fazer uma comunicac;âo por
eserito ele clisenteria balanticliana ; eOH1('c;amostrtlndo a rum'idade de se
melhante parasitoseem nosso meio P reforça. ésta afirmativa e0111 a apn'
sentação de enorme estatistiea ele exames eoprologieos, na qual somente
dois eusos de balanticliose foram obseI'yados. l'm deles. mais 1'eeente,
passa, a relatar minneiosamente.

O dI'. \Veinmann. comentando o trabalho que a casa acabou ele ou
vir. felicita o dI'. di Pl·illÚO peja originalidade costumeira ele snas inves
tigações cientificas.

Mais adiante o dI'. (;al'los Hofmeister cita dois casos de formas ni
tidamente mening'iticas de paralisia infantil. ~As duas ohseryações são
expostas com toda a millucia e o dI'. Hofmeister termina declarando que
éunbos os doentes curaram sem sequelas de maior importancia.

() dI'. 1,-"loI'eneio 19artua cita igualInente diyersos easos de paralisia
infantil, easos estes em geral pouco graves.

O dl'.Kanan comunica. nm caso ele sequela de paralisia infantil 1111-
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eI'um<;a de 4 anos e meio, (ll1e fÔl'a atingida pelo pl'oeesso il1feceioso
2 anos enleio. rCrata-se ele uma s('eluela não muito frequente, eeHlsti

tuida por 1un pé varo-equino em eeHlsequeneia ela paralisia ~los IrlUSelllos
antero-extérnos ela perna. A cTiança deverá ser operada, eonsistinclo a

prelüninarmente no alongamento do tenclão de Aehiles para
se possa apliear umapar'elho de clealnbulação. :Mais tarde, em de

"vúlo tmnpo, deverá submeter-se a outras intervenções afim de reaelquirir
fltlH;ão elo menrbro inferior, faeilitanclo o andar sem o auxilio de apa

relhos.
O dI'. Norman Sefton apresent<l. a seguir, em linhas gerais, 11Tn pla

de organisação em seejôes da Sociedade de ~VIedicina. Trava-se forte
cliseussão em torno do assunto, na cllIal tomanl parte os drs. di Primio.
IIofmeister, 19artna, Sefton, Niemeier, Barata e Gabino da Ponseea.

Por 1)rOposta do dI'. Hofmeister o sr. Presidente péde ao proprio
. Sefton lllna formula definitinl do projeto pa ra ser suhmetida a es

tudo pela, diretoria.
Ainda por proposta do dI'. Carl~)s Hofmeistel' é lançado em ata um
de profundo pesar pela morte do dI'. Alexandre SneL
r.iogo em seguida o dI'. (tabino lenmta a sessão.

Porto Alegre. 7 de ,J un 110 (le 19B;).
DI'. IIe1mll/h lY eiJ/IIUl 1/ li

1.° seeretal'io.

Ata ela. sessão realizada eIrl 21 ele ,JunIIO de 198;) em lima das sala~

Sindieato lVleelieo,

Com a preSelHja elos seguintes socios: clrs, Ca rios Ilofmeistel', A 1
-YHI'O ]3. Ferreira, Bruno lVlarsiaj, Hugo Hibeiro, Valentim. Manoel Rosa,
Luiz Hothfuchs, lVlario Bernd, IIelio lVledeiros, rl'omaz1Vfariante. Flo
Teneio Y gal'tua, Vieira da Cunha, Antero Sarmento, Edgar Biflel', lL

Primio, 1\lf\'eelo Clrulnser, Nonnan Sefton, Carlos l\Tedei \'os,E.anml e
Deeio l\Iarhns o presidente, dr. elabino daF'onse(·a, deC'larf! abel'-

sessã.o.
Lida a aia da sessão anterior n~io sofre emenehlS.
O eonsta de uma earta dirigida ao Sr. Presidente pelo
Aclai\' deF'igueirec1o, na qual a "Notieia lVleclica'·. ele ~.;~w Paulo,

por seu intel'mec1io a elos socios ela 8oeiedacle.
O cl1'.Adair ele ]~ligueiredo, residente nesta capital. (\ ('0-

ruo soeio efetivo pelo pl', Hehnnth \Veinrnann.

Passando-se Ú orclern cIo dia' é dada a palavra ao rllcl1naz ::\la-
ri,mte para. lê1' sua eonferencia sobre o teula: da fmH:.ão

hepatica". O confereneista elepois de m08tr'ar(l eomplexidacle do
salienta () papel do figa do posto em e,·'iclel1cia, por estudos re

{'entes das escolas francesa, espanllola e yienense. Focalisa os tres as
pelos sobre. os quais é encarada a infllleneia hepahca. o mec'anismo ou

barragem, o glandular e {) hormonial. Analisa com min ueias estes
tres meeanismos, eitando provas clinicas experimentais e laboratoriais,

eléls deIrJOnstrancloa hidroregnlação hepatica. 111 inalrnente faz



ARQUIVOS IUO GUANDENSES DEl ~:n:DIOIN A

O SEU VALOR THERAPEUTICO SE IMPõE PELO SEGUINTE:
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o melbor T onico é a

Para obter amostra queira dirigir-se ao:

PRESCRIPTA DIARIAMENTE PELOS MAIS

NOTAVEIS MEDICOS

Não eontém fJuol'etos (disealcificantcs).

Não contém phosphato mOllocalcico e phosphato bicalcico (Ira
f a .. ssimi1ação ) ;

Não contém phosphatos aeiuos (assimila(;50 nulla);

Não contém g-lyeel'ophosphatos (assimilaçáo 18%);
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POPHOSPHA'l'OS ele caleio e de sodio e o IODO combinado
.. em forma organiea, componentes estes possuidores de um po- ::: ..
.. der absoluh) 118 3ssimilaç5,o (90%); ".. "
i G,O __ Não contém a1cool, não produz iodismo, augnH~nta o numero !
::;. de globulos sanguineos () restitue as forças, torn'ando-se um .+~::::::'.•"'.'.

grande agente (le estimu1a(}ío nutritiva e de renovação san- ~

guinea, e

7. <1 - - E' o tonico possue maior numero de valiosos attestac10s de
il1ustrados (vide documentos annexos ao vidro). ~;

..
i
~I laboralorio ~::~S::~~~:C~~~8 _R:.3p~:~: Feljó 22 ~
" ... "...................................................................................................................;?



ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA

CAIXA POSTAL 2916

_ SÃO PAULO_

o PADRÃO DO$
ARSENICAES

POR VIA
MUSCULAR



SOCIEDADlil DE MEDICINA

:n,ota r a grande imI)()rhllH'ia resultante de tal in terpretéH;ão do rlletabo
}jusmo ela a.gna no organismo, pela existeneia indiscutivel de edemas e
"lseites estreitamente Jiga.c1as ú insnfieieneia elo fígado. 'rais edemas c'
,JE'lTcunes qne não se distinguern por carateres espeeiais dos cardiacos e

s6 conl a terapentica adeqnada visando a glandula

o lHariante prende a atenc;ã.o da cada por esp::H~o (le Ulna ho-
e ao finaJizal' L\ vivHrnente a])landidopeJa sua nlngnifica conferencia.

O clr. Florencio Ygarttw, dentro da sna especialidade, faz eornen-
carios ao trabalho do prof. l\lariante.

'ronra a palavra o dI'. :l\JI:ario Bernd, após salientar a invulgar fre
ele colegas qne acorreram a ouvir a dissertcHjào elo prof. 'romaz

entra em eonsieleraacjões sobre as prcwas de snficiencia hepa~

7iea. Descre\'e a lH'onl cHIa cliurese fl',leionac1a, conforme metodo de
1;iol1e. a pro"c] ele imbihü;ão ele IlabbL' e Vio11e, a JH'ova cutanea ele 11i
ll:'ofiLia de AJdrich e :lUac Glure, a prova do balanço da agua do san
ç;ue e dos teeidos COn1'01'lne a tecniea de Daniel e Hógel e a prova ela
1J'mlS]Hlac~ão de Sandol" e OliYier que nada mais é do que a prova da

vascular de I~liessiTlger. Diz ainda o Dl'. lVlario Bernd que
Jazia estas considcl'aE:ões como homenagem ao orador do dia.

O ])1'01'. Alvaro B. Pel'reira, depois de felicitar a casa pela oportu
Jl,wade qlH' teve de ouvir a palavra autorizada do prof. }\1:ariante, faz
,'~onsidei'ac;ões em torno do assunto prineipahnente sobre os edemas 1Ie

CÜa ainda a nova teoria sobre a patog'el1ia elos diferentes ede
Ynas~ dependentes da influencia dos imidazoes principalmente da hista
;nilla sobre as ('elulas do enclotelio vascnlar e tecidual.

Passarulo ús comunicações verbais, o presidente dá a palavra ao
. l\Iario Ber1HI que se externa sobre a reaçã.o de Greger'sen para prova

\he c1iclg'nostieo do eaneer gastrieo. Analiza o fnndamento bioquimico
11<1. pesquiza elo sangue oculto nos liquidos do organismo e nas fezes~ para,

depois emitir nma opinião pessoal sobre o mecanismo da in\restigação
:,itada.

Sobre o assnnto lnanif'esta-se o dI'. Norman Sefton q Lte subsere"ve
afirrnações do dI'. }\Iario Bernd.
I~m seguida o clr. (}abino da Ponseea suspende a sessão.
Porto Alegre, 21 de .Junho de 1935.

Dr, H el'J1LuthlrVeinrnann 1.0 8ee1'eta1'io.

9remio <Dr. 'José 9TIariano da ÇRocha

Poi com grande satisfação que recebemos a noticia ela instituü;àn
deste premio, eonforme se verá pelo oficio que abaixo é transcrito, Nada
[,nais uti! de fato do que tais concnrsos, para estimular áqueles que tra
Toalham em pról do progresso das ciencias médicas. Não tanto a recom
].1ensa material, méro simbolo ele uma vitoria, mas principalmente o fei
tor moral e a satisfação de ver nm esforc~o proprio eOl'oado de louros



A.RqUIVOS RIO Gl~ANDENSES DI'] MEDICINA

encoraja todos aqueles que se lançam num concurso como o (Jue acaba
de ser org'anisado. A 1:H1cia de vencer, de superar os seus coneurrentes..
fazem com qncos candidatos dediquem o maximo de sua cultura, todo,
() seu talento á tarefa que empreendem. E com isso, o premio atinge á
sua finalidade ultima: a maior perfeição possivel no sentido de trazer

de novo, algo de util fi humanidade á qual se dedica alVIedicillH.
No caso presente ainda acresce a cireunstancia de ser mais um eOlneuw
I'ativo á data }-'al'l'oupilha que o Rio Grande se prepara para festejar
tão solenemente. E', pois, com a. maior simpatia que aconselhamos to
dos que nos lerem, a estudarem atentamente as bases do concurso, a1'ínil
de que nêle se inscreva o maior numero possível de candidatos, para Ih('
dar maior brilho e realce.

Santa :Maria. 12 de ~J nn 11O de ] fla5.

UnlO. 8nr. Dl'. Presidente elo Sindieato JVledíco
·P...AJegre.

J\ Soeiedade de JVIedicil1a de Santa :Mal'ia, desejando assoeiar-se as
eomemorações do centenario farroupilha, deliberou conceder lUl1 premio

melhor trabalho, original e inedito, que lhe 1'ôr apresentado sobre
me(1ieina. ou cirurg'ia.

Em homenagem a seu socio, autor da idéa e (loac1m' do mesmo, re
solveu a Sociedade de l\1:edicina denominaI-o "Premio .José Mariano da
Rocha". Este consistirá em artística medalha de ouro.

A inscriçã.o fica considerada aberta nesta data e será encerrada a
31 de outubro do ano corrente, obedecendo ás condi(;ões estabeleeidas.

Convidando o distinto colega a concorrer ao premio, pedimos, OI\.

t1'osim, seus bons oficiüs no mesmo sentido junto aos demaís meüicos cles
cidade.

Com os 'lH'otestos de elevada estima e distinta considerac:ão. apre-
sentamos as nossas

Cordaeis saudações

as. Rayrnundo João Candu1'o, presidente.
as. DOH7;ingos OrossetM, secretario.

B1\SES DO CONCURSO:

.A rtigo 1.0 A sociedade de Medicina, para ccnnemorar o centenario
farroupilha, concederá o premio ~José 1\1a1'iano da Rocha, ao melhor
trabalho original e inedito, que lhe for apresentado sobre
ou cinugia.

..l\rtigo 2.° - Poderão cone01'rer ao premio, todos os medicos
no Estado e diplomados pelas l~'aculdades oficiais do paiz
equiparadas.

.Artigo 3.° - Os trabalhos dos concorrentes ao premio, deverão ser
tilografados, conter no minimo 20 paginas de texto, e ser
á Sociedade mediante reciho até 31 de outubro do eorrente ano,
do encerramento do concurso.
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Artigo 4.° Os trabalhos serão firmados apenas por um psenclollirno e
aeompanhac1os de um en\'elope Iaerado, trazendo exteriormente o
pseudonimo e interiormente o nome e o endel'eeo do autor.

Artigo 5.° - Para o julgamento do melhor traballH;, que se fará no de
eorre1' do Inês de nO\'embro, a Soeiedade de 1\1edieina elegerá pre
viamente uma eomissão d(~ eüleo membros qlle, depois cIo exame me
ticuloso de todos os trabalhos apresentados, dará seu veredietum
em ata firmada por todos os componentes da comissão.

~ 1.0 -1\ comissão julgadora poderá reensar todos os trabalhos, si não
os achar dignos do premio.

~ 2.0 Os membros da eomissão julgadora não poderão eoneorre1' ao
premio.

Artigo 6.° Na sessão em que for a.presentado o verec1ictum, será feita
<1 abertura do envelope eemtendo o nome do autor do trabalho pre
miado.

.~ 1.° - Os outros envelopes serão destruidos sem serem.. abertos.
Artjg'o 7.0 -:-- No mês de dezem b1'o, em dia previamente designado, a

Soe. 1\1ed., em sessão solene e publica, fará a entrega da medalha ao
autor do melhor trabalho ou ao seu representante.

Artigo 8.° - O autor poderá publicar este trabalho com a declaração
de ter sido premiado pela Soco ·1\1ed. S. l\!l., não podendo entretanto
modificar o texto primitivo.

Artigo 9.° Os trabalhos que não forem premiados deverão ser retira-
dos dentro de 30 dias, mediante devolução do I't3cibo fornecido no
ato da entrega; findo esse prazo, os que não forem procurados, se
rão incinerados pela eomissão julgadora.

]1'"1oi recebido pela Soeiedade de lVledicina o scientista japonez DI'.
Hisajo ~lamaguehi, que pronunciou uma conferencia sobre cancer.

]1'ez a saudação em nome da Sociedade o Dr. Nlario Bel'nd.

Exmo. Snr. Dr. Hisajo .Tamaguehi.
Coube-me 1:1 honra sem par de sandar a V. Ex.a em nome da Socie

dade de :lVIedicina de Porto Alegre e por delegação especial de seu egre
presidente DI'. Gabino da Fonseca.
Nlalaventuradamente não me é possivel fazê-lo numa das linguas

mais antigas do mundo. Creio, no entanto, que o prazer seu não será
pequeno pois o alemão é o idioma familiar e simpatizado entre os inte
lectuais do Sol Levante.

Não podia ser maior a alegria desta Soeiedade ao receber em seu
gremio em sessão extraordinaria a um membro tão destacado do corpo
medico niponico.

Verificamos aqui como a nossa profissão de modo tão sensivel des
perta os sentimentos de camaradagem mesmo ao se tratar de um visi.
tante das mais longinquas plagas ela terra.

Vem V.a Ex.a aureolado com o titulo de professor da Universidade
da cidade de Osaka, a segunda em importancia no imperio do .Tapão.
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Traz a laurea cintilante da Paeuidade de Tokio, tão celebre sabios
tão erninentes que alberga.

1D' relativamente mo(;o e no entanto a sua bagagem cientifiea é
respeitavel qualidade e pelo numero dos trabalhos.

A que vai prolatar subordina-se a um assunto dos nUl1S

palpitantes, o cancel'o
E' tambem V. Ex.a um profundo conhecedor da bioquimica, como

tive oportunidade de verificar ao visitar men Ijaboratorio ontem, e OtHll'

me descreveu com rapidez as mais complicadas formulas quimicas.
Saudando ao mesmo tempo em sua pessôa a sua grande patria, PClS

80 dizer que ela chamou sobre si a admiração do munclopelas maravilhas
que realiza no dominio da tecnica e daciencia, pelo va 101' e rnorigeração
de seus heroicos filhos!

Solicito, Exmo. Snr. Hisajo ,) amag:uehi, queira aceitar nossos eum
primento,..; calorosos e transmiti-los ú culta elasse médica (lo .} apão.

:lVIARIO BERND.


